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Resumo: As palmeiras do gênero Attalea são amplamente distribuídas, servindo de alimentos, abrigos 
e principalmente como fonte de fitoconstituentes do metabolismo secundário com potenciais 
terapêuticos. Nesse contexto, o objetivo foi descrever o potencial antimicrobiano das palmeiras do 
gênero Attalea nativas do Cerrado brasileiro. Isso foi proposto através de uma revisão bibliográfica 
atribuindo descritores como Attalea, palmeiras, potencial terapêutico e Cerrado nos três principais 
idiomas e nas bases de dados. Os resultados observados foram que, dentre a diversidade de espécies, 
apenas quatro (A. speciosa, A pharelata, A. burretiana e A. oleífera) demonstraram resultados de 
inibição bacteriana (Gram positivas ou negativas). Por fim, a investigação dos compostos bioativos 
dessas plantas evidenciou um grande potencial antimicrobiano. 
Palavras-chave: Attalea. Palmeiras. Inibição bacteriana. Compostos bioativos. 
 
Abstract: Palm trees of the Attalea genus are widely distributed, serving as food, shelter and mainly as 
a source of phytoconstituents of secondary metabolism with therapeutic potential. In this context, the 
objective was to describe the antimicrobial potential of palm trees of the genus Attalea native to the 
Brazilian Cerrado. This was proposed through a literature review attributing descriptors such as Attalea, 
palm trees, therapeutic potential and Cerrado in the three main languages and in the databases. The 
results observed were that, among the diversity of species, only four (A. speciosa, A pharelata, A. 
burretiana and A. oleífera) showed bacterial inhibition results (Gram positive or negative). Finally, the 
investigation of the bioactive compounds of these plants showed a great antimicrobial potential. 
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INTRODUÇÃO  

 

O Cerrado brasileiro é um bioma que abriga grande número de espécies vegetais, com 

aproximadamente 13.140 plantas identificadas, muitas delas endêmicas. Do total de plantas 

listadas na “Flora do Brasil’’, 36,9% pertencem ao Cerrado, representando 4,8% da flora 

mundial, sendo muitas destas plantas consideradas medicinais (FERNANDES et al., 2016; 

MEGA, 2020).  

Dentre esta rica diversidade, as palmeiras (Arecaceae) sendo caracterizada por ser a 

terceira família mais importante pelo seu potencial econômico através da produção de frutos, 

palmitos, óleo comestível e produção de biodiesel, por exemplo (OLIVEIRA e RIO, 2014), 

assim, ocupam estimadas 221 até 387 espécies (GLASSMAN,1972; HENDERNSON et 

al.,1995), representadas por um total de 39 gêneros, sendo que para o Cerrado, são citados 

12 gêneros e 34 espécies de ocorrência, com representatividade do gênero Attalea com seis 

espécies registrada no bioma. Contudo é um gênero em completa construção taxonômica 

(MENDONÇA et al., 1998; NASCIMENTO et al., 2010; LEITMAN et al., 2015).  

Essas palmeiras nativas existentes no Brasil contribuem na construção sustentável de 

habitações, principalmente aos povos e as comunidades tradicionais (quilombolas, indígenas, 

ribeirinhos, entre outros) que construíam suas casas utilizando o conhecimento repassado de 

geração para geração, além dessa espécie vegetal ser extremamente adaptadas aos recursos 

escassos, servindo de subsídio para a alimentação, artesanatos, paisagismo, cosméticos e, 

principalmente, como fonte de fitoterápicos caseiros para a população (THOMA et al., 2016; 

SOARES et al., 2020). Outrora, há estudos que descrevem os diversos potenciais medicinais 

do gênero Attalea, tais como: larvicidas, citotóxicos, antifúngicos, antimicrobianos dentre outros.  

A justificativa advém da diversidade química que o gênero se dispõe, como taninos, 

compostos fenólicos, flavonoides (apigenina/quercetina), esteroides, triterpenoides, 

saponinas, ácidos graxos de cadeia média (ácidos capróico, caprílico, octanóico, cáprico, 

decanóico, láurico e dodecanóico) e antioxidantes naturais (WILLIAMS et al.,1985; SANTOS 

et al., 2020). Porém, algumas espécies ainda são desconhecidas ou pouco conhecidas e 
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difundidas quanto ao potencial farmacológico, assim, justifica-se o presente estudo, aliada a 

existência de estudos prévios que relatam a presença de substâncias em plantas nativas com 

atividade antimicrobiana, torna promissora a pesquisa com extratos e compostos de origem 

vegetal (BARROS et al., 2020; NADER et al., 2020). 

Diante da realidade apresentada, o presente estudo tem como objetivo descrever o 

potencial antimicrobiano das espécies de Attalea nativas do Cerrado segundo a literatura, 

assim avaliando-se a importância dos estudos etnobotânico. 

 

 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A família Arecaceae apresenta ampla distribuição global, ocorrendo, principalmente, 

nos trópicos e subtrópicos, sendo caracterizada por ser a terceira família mais importante pelo 

seu potencial econômico através da produção de frutos, palmitos, óleo comestível e produção 

de biodiesel, por exemplo (OLIVEIRA e RIO, 2014). Um gênero importante desta família é 

Attalea que, segundo Moraes e Zenteno-Ruiz (2017), engloba diversas espécies que são uma 

importante fonte de recursos, principalmente para populações locais que as usam para fins 

alimentícios e extração de óleo de seus frutos, além da confecção de utensílios e artesanatos. 

O gênero compreende 34 espécies no Brasil, porém ainda é um gênero que está 

passando por estudos para caracterização das espécies. Só no Cerrado brasileiro são 

encontrados e identificados até o presente momento 14 espécies nativas, sendo A. 

brasiliensis, A. compta, A. gearensis, A. pharelata, A. compostortoana/apoda, A. concentrista, 

A. barreirensis, A. seabrensis, A. speciosa, A. maripa, A. eicheria, A. exígua, A. oleífera e a 

espécie hibrida A. x minarum (LEITMAN et al., 2015). 

Essas espécies de palmeiras, além de serem extremamente adaptadas aos recursos 

escassos do Cerrado, servem de subsídio para a alimentação, construção, artesanatos, 

paisagismo, cosméticos e preparo de fitoterápicos caseiros para população, principalmente aos 

povos indígenas, que também utilizam as plantas em rituais sagrados (SOARES et al., 2020). 

O bioma Cerrado tem relação direta com a produção de metabólitos secundários pelas 

plantas, o que resulta na sua adaptação edafoclimática. Entretanto, as diferentes condições 

ambientais, tais como áreas degradadas pela ação antrópica e queimadas, favorecem não 
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apenas a química das plantas, como também sua estrutura morfoanatômica (LORENZI et al., 

2004; SOUZA e MARTINS, 2004). 

As espécies de Attalea são conhecidas pela composição química de seus óleos, mais 

especificamente da fração insaponificável, no qual se concentram carotenos, tocoferóis e 

esteróis, os quais participam da prevenção ou tratamento de diversas patologias (SOTERO-

SOLÍS et al., 2010). Além de todo seu potencial de uso econômico, uma característica de 

Attalea e outros gêneros de palmeiras é a criação e manutenção dos diferentes microhabitats 

em seu caule e folhas, utilizados por várias espécies animais, vegetais e fúngicas, o que lhes 

conferem um caráter de espécie-chave, ou seja, o seu desaparecimento pode trazer sérias 

consequências para o ecossistema (SOUZA, 2013). 

Entre as diversas espécies do gênero, devido ao pouco conhecimento sobre sua 

composição química, principalmente do potencial biológico e farmacológico, quase não se 

encontrando na literatura relatos sobre essas características. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi realizado a partir de revisões bibliográficas que indicassem o 

potencial antimicrobiano das palmeiras do gênero Attalea nativas do Cerrado. Foram 

compilados trabalhos etnobotânicos, etnofarmacologia, fitoquimícos que indicassem ou 

citassem estudos da ação antimicrobiana dessas espécies vegetais. Procurou-se a maior 

profundidade de dados, o que levou à consulta de artigos, teses, dissertações e monografias 

(de conclusão de graduação e especialização), que objetivou reunir informações de estudos 

de diferentes espécies nativas do Cerrado do gênero Attalea baseando-se na atividade 

antimicrobiana. Assim, buscamos artigos que pudessem responder à questão de revisão, 

adotando como critério de inclusão dos resultados baseando no argumento das espécies do 

gênero; nome popular; agente etiológico (espécies de microrganismo afetado); parte utilizada 

para o extrato (folhas, caule, raiz).  

Logo, os resultados foram dispostos em uma tabela para melhor apresentar esses dados, 

entretanto, os principais compostos químicos das palmeiras com potencial antimicrobiano foram 

analisados e acrescentando numa segunda tabela. Este tipo de revisão favorece discussões 
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sobre métodos, resultados de pesquisas e considerações para o desenvolvimento de estudos 

futuros. As buscas foram realizadas nas bases de dados PubMed, Scielo e plataforma Google 

acadêmico, utilizando os descritores Attalea, palmeiras, potencial terapêutico e Cerrado, de forma 

isolada ou combinados, tanto no idioma português, quanto espanhol e inglês. 

A apresentação dos resultados e discussão dos dados foi realizada de forma 

descritiva, permitindo assim a aplicabilidade desta revisão na prática de pesquisas básicas, 

além de destacar a importância do gênero Attalea para prospecção de novos fármacos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos mostraram, através da análise dos estudos existentes sobre o 

gênero, que poucas espécies são exploradas no sentido terapêutico para fins antimicrobianos 

(Tabela 1), a justificativa se deve a complexidade de identificação das espécies, atrelada à 

elevada plasticidade fenotípica e outros fatores botânicos presentes nesse gênero de 

palmeiras (MEDEIROS-COSTA, 1984; PINTAUD, 2008). 

 
Tabela 1. Palmeiras do gênero Attalea, que segundo a literatura apresentaram atividade 

antimicrobiana. 

Gênero Attalea Nome 
popular 

Agente etiológico  Parte utilizada 

Attalea pharelata 
Mart. ex Spreng.1 Acuri 

Staphylococcus aureus; 
staphylococcus epidermidis; 
staphylococcus spp.; Escherichia 
coli B4; Pseudomonas 
aeruginosa; Klebsiella spp.; 

Casca do fruto 
(epicarpo/mesocarpo); 

Folhas. 

Attalea speciosa 
Mart. exp Spreng.2 Babaçu 

Staphylococcus aureus; 
Escherichia coli (Isolados de 

feridas);  
Enterococcus cecorum; 
Clostridium perfringens; 
Enterococcus faecalis. 

Sementes dos frutos 
(óleo); Mesocarpo do 

fruto (farinha). 

Attalea oleifera Barb. 
Rodr.3 

Palmeira, 
pindoba e 
babaçu 

Escherichia coli 
enteropatogênica (EPEC). 

Sementes dos frutos 
(óleo). 

Attalea burretiana 
(Bondar).4 

Pindoba 
graúda 

Escherichia coli; 
Staphylococcus aureus.  

Sementes dos frutos 
(óleo). 

Fonte: Batista (2008)1; Girondi et al. (2017)1; Santos et al. (2020)2; Hovorková et al. (2018)2; 
Barroqueiro et al. (2016)2; Pessôa (2014)3; Batista (2013)4. 
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A veracidade da ação antimicrobiana está associada a química das espécies dessas 

palmeiras (Tabela 2), que são promissoras para uso científico devido aos seus metabólitos 

secundários, que possuem propriedades biológicas e atividades farmacológicas constatadas 

pelos autores encontradas nas análises. 

 

Tabela 2. Os principais compostos químicos das palmeiras com potencial antimicrobiano. 

Compostos Extrato Palmeiras 

Carotenoides (β-caroteno e α-
caroteno), flavonoides, 
cumarinas e compostos 
fenólicos. 

EtoH Attalea pharelata Mart. ex 
Spreng. 

Ácido láurico, oleico e 
mirístico; ácidos graxos de 
cadeia média (ácidos 
capróico, caprílico, octanóico, 
cáprico, decanóico, láurico e 
dodecanóico). 

Óleo  

Attalea speciosa Mart. exp 
Spreng. 

Ácidos láurico e miristico Óleo  Attalea oleifera Barb. Rodr. 

Ácidos graxos  Óleo  Attalea burretiana (Bondar). 

*EtoH- Extrato etanólico. 

 Fonte: Batista (2008); Girondi et al. (2017); Santos et al. (2020); Hovorková et al. (2018); Barroqueiro 
et al. (2016); Pessôa (2014); Batista (2013). 

 

A prevalência dos autores trabalhando com as frações de óleo se dá pela base literária, 

que fornece informações dos ácidos graxos saturados de cadeia média e os ácidos graxos 

insaturados de cadeia longa apontando a seu potencial de inativação tanto bactérias Gram-

positivas quanto Gram-negativas, interferindo no mecanismo celular do patógeno (ISAACS et 

al., 1990; ISAACS et al., 1995; OGIDI et al., 2015). Nesse contexto, a interferência dos 

metabólitos secundários vai depender da espécie, da fase fenológica, da concentração, além 

dos fatores ambientais (RICE, 1984). 

Outrora, a resistência microbiana aos antibióticos já são pautas discutidas na área 

medicinal repercutindo uma preocupação mundial, devido as altas taxas de mutações 
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microbianas. Nesse pretexto, uma das alternativas são estudos de antimicrobianos de origem 

vegetais como forma terapêutica (SILVA et al., 2010).  

A Attalea phalerata Mart. ex Spreng por exemplo, possui propriedades antimicrobianas 

providos de seus metabólitos secundários (taninos, fenóis, ácido láurico, dentre outros), esses 

fitoconstituintes das plantas também podem acarretar danos nas estruturas celulares dos 

patógenos como descritos por Agostini-Costa (2018). Batista (2008), observou na sua 

pesquisa com A. pharelata que o mesocarpo e epicarpo do fruto da palmeira, inibiram tanto 

bactérias gram-positivas (Staphylococcus aureus; Staphylococcus epidermidis; 

Staphylococcus spp.) como gram-negativas (Escherichia coli B4; Pseudomonas aeruginosa), 

assim, obtendo um halo de inibição entre 10mm-20mm se utilizando de extrato alcoólicos. 

Porém, fomento que dentro dos estudos sobre potenciais de extrato de plantas para inibição 

de microrganismo, não existe um consenso sobre o nível de inibição aceitável para extratos 

obtidos, quando comparados aos antibióticos padrões (RIBEIRO, 2008). Girondi et al., (2017), 

por fim visualizou-se a inibição de apenas Pseudomonas aeruginosa (Gram-negativa) se 

utilizando do extrato hidroalcóolico das folhas da palmeira. 

Outra palmeira com atividade bactericida é a A. speciosa Mart. ex Spreng, como 

analisado por Santos et al. (2020) atribuindo o uso do óleo das sementes dos frutos a atividade 

microbiana, contudo, este último assevera que esses fitoconstituintes poderiam manter a 

esterilidade necessária do leito da ferida para um processo de cicatrização. Hovorková et al. 

(2018) analisou o óleo (ácidos graxos da semente) e constatou atividades bacterianas nas 

seguintes cepas: S. aureus; Enterococcus cecorum; Clostridium perfringens, atribuindo a 

inibição pela presença dos ácidos (oleico, palmítico e láurico) existente na composição do 

fruto.  Barroqueiro et al. (2016), apresentou a efetividade do extrato etanólico (Mesocarpo do 

fruto) A. speciosa na atividade in vitro das bactérias gram-positiva (Enterococcus faecalis, S. 

aureus e MRSA) e atribuiu efetividade à presença dos ácidos fenólicos analisados nos ensaios 

fitoquimícos.  

As palmeiras Attalea oleifera Barb. Rodr. e a Attalea concentrista/burretiana (Bondar) 

tiveram estudos realizados envoltos dos seus óleos, segundo Pessôa (2014) defendeu que 

óleo de babaçu (A. oleífera) seria um candidato capaz de ativar os mecanismos pro-oxidativos 

celulares, além de serem importantes alternativas para terapias, em especial, para as doenças 
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infecciosas (Escherichia coli enteropatogênica (EPEC). Contudo, Batista (2013) relatou a 

inibição de bactérias (Escherichia coli; Staphylococcus aureus) através do óleo da palmeira 

A. burretiana, sendo patógenos de importância no controle sanitário hospitalar.  

Os vegetais são importantes fontes de substâncias com propriedades terapêuticas, 

muitos autores corroboram com a ideia de extrair fontes de novos fármacos providos por 

plantas, principalmente aquelas dos saberes populares (MONTEIRO et al., 2017). Assim, os 

estudos fitoquimícos de espécies de plantas expressam a presença de substâncias oriundas 

dos metabólitos secundários que podem apresentar grandes benefícios terapêuticos, 

principalmente como agentes antimicrobianos (NOBRE et al., 2018). 

Além de todo seu potencial antimicrobiano e terapêuticos, muitas das vezes poucos 

descritos na literatura, uma característica de abordagem ecológica da Attalea e outros 

gêneros de palmeiras é a criação e manutenção dos diferentes microhabitats em seu caule e 

folhas, utilizados por várias espécies animais, vegetais e fúngicas, o que lhes conferem um 

caráter de espécie-chave, ou seja, o seu desaparecimento pode trazer sérias consequências 

para o ecossistema (SOUZA, 2013). 

 
CONCLUSÃO 

 
Através da revisão da literatura evidenciou-se que, as espécies de Attalea nativas do 

Cerrado brasileiro, possuem tal atividade antimicrobiana provida de seus metabólitos 

secundários, sendo amplamente explorados os óleos. Tendo isto em vista, essas palmeiras 

obtém uma grande diversidade de ação inibitório em bactérias gram-positvas como em gram-

negativas.  
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